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INTRODUÇÃO 

Cipura paludosa Aubl. é uma espécie herbácea 

que se distribui amplamente na América tropical, desde 
o sul do México até o sudeste do Brasil [1]. Ocorre em 
locais úmidos e sombreados, formando pequenos 
agrupamentos de indivíduos, os quais emitem escapos 
florais e parte vegetativa relativamente inconspícua a 
partir de seus bulbos. Produz até quatro flores por 
inflorescência, as quais são subtendidas por brácteas 
tectrizes. Cada uma das inflorescências possui uma 
unidade básica do tipo ripídio, sendo que apenas uma 
única flor por planta abre diariamente [2]. Ocorre 
preferencialmente em solos arenosos sujeitos a 
alagamentos e a baixas altitudes, onde forma pequenas 
populações [3]. São actinomorfas, trímeras, com 
perigônio campanulado composto por seis tépalas azuis 
e guias de recurso floral de coloração amarela, dispostos 
na região central das tépalas internas juntamente com 
os elaióforos tricomados. Enquanto o fruto é uma 
cápsula loculicida com coloração verde durante todo o 
desenvolvimento, tornando-se castanho próximo à 
liberação das sementes [2]. Sendo assim, o objetivo 
principal do estudo foi avaliar a distribuição de C. 
paludosa, além de determinar o sexo da planta e definir 
como se dá a ocorrência da sua propagação.  

 
METODOLOGIA 

O trabalho foi desenvolvido no campus da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), 
no dia 29 de janeiro de 2019, onde quatro áreas foram 
selecionadas para a coleta de dados. A Área 1 se deu 
na região do Paliteiro, a Área 2 ao redor da Concha 
Acústica, a Área 3 nos gramados próximos a piscina da 
universidade e a Área 4 nos gramados próximos as 
caixas d’água. Em cada área, utilizamos quatro parcelas 
de 2m2 para compreender a distribuição da espécie 
herbácea. As flores ali encontradas foram coletadas com 
o auxílio de uma tesoura e assim foram depositadas em 
um pote com álcool 70º. Já focando na propagação da 
planta, com o uso de uma pá média, cavamos as plantas 
que estavam a menos de 10 cm de distância uma da 
outra afim de observar a presença do bulbo e determinar 
se há conexão entre os espécimes. Com o auxílio de 
uma lupa eletrônica observamos as estruturas sexuais 
da planta. Os dados foram transportados a uma planilha 
no Excel e para determinar o padrão da distribuição, 
utilizamos o software Past 3.0 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a distribuição da planta, os resultados 
demonstraram que em parcelas onde o R>1, a 
distribuição foi homogênea, enquanto as que 
apresentaram R<1, a distribuição foi agregada e para 

valores onde o R=1, a distribuição foi considerada 
aleatória (Tab. 1). Sendo assim, os resultados mostram 
que a distribuição agregada foi predominante.  

 
 Área I Área II  Área III Área IV 

Parcela I R: 0,8873 R: 1,8257 R: 0,9825 

 

R: 1,1167 

 

Parcela II R: 1,4353 

 

R: 1,2186 

 

R: 0,9825 R: 1,2949 

 

Parcela III R: 1,5184 

 

R: 1,6795 R: 1,5289 

 

R: 1,6603 

Parcela IV R: 0,5453 R: 1,2268 R: 1,2228 R: 0,9898 

Tabela 1: Distribuição da Cipura paludosa no campus da 

UFMS. 
 

 Quarenta flores da espécie estudada foram 
analisadas na lupa eletrônica, todas apresentaram 
estruturas masculinas e femininas, sendo consideradas 
hermafroditas. Cipura paludosa tem suas flores descritas 
como bissexuais, sem variações [4]. 
 A partir das escavações, foi possível observar 
que cada indivíduo apresenta um bulbo sem conexões 
com outros. O bulbo é carnoso, compacto, coberto por 
brácteas interiormente amarelo pouco aromático. As 
raízes são do tipo adventícias, folhas paralelinérveas, 
estreitas, glabras, do mesmo comprimento do pedúnculo 
florífero e com sulcos longitudinais [5].  
 

CONCLUSÕES 
 Conclui-se, então, que Cipura paludosa 

apresenta uma distribuição maioritariamente agregada, 

onde os indivíduos se encontram agrupados no campus 

da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Suas 

flores são hermafroditas, apresentando estruturas 

masculinas e femininas em todas os indivíduos 

coletados. E, por fim, foi visto que não há conexões 

rizomatosas entre as plantas, sendo assim, cada uma 

apresentou um bulbo não compartilhado. 
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INTRODUÇÃO 
   Cipura paludosa é uma planta ruderal que pertence à 

família Iridaceae, conhecida por atrair diversos visitantes 

florais como abelhas, besouros e borboletas[1]. Estes 

animais são atraídos principalmente pelo óleo oferecido 

pela flor[2] e, são peça chave na sua polinização. A 

polinização é um processo mutualístico de suma 

importância tanto para os animais, que dependem da 

recompensa floral para sobreviver quanto para esse tipo 

de planta, que depende dos animais para a sua 

reprodução [3]. Diante do exposto, este trabalho tem 

como objetivo amostrar a riqueza de visitantes florais em 

C. paludosa em manchas de uma área antropizada, bem 

como analisar os possíveis polinizadores dessa espécie. 

 
METODOLOGIA 

   C. paludosa (Fig. 1) possui de 5-10 cm de altura, flores 

actinomorfas, hermafroditas, oleíferas, diurnas, que duram 

5-6 horas, com cor lilás. [4] O perigônio é formado por 

seis tépalas: três externas e distantes entre si e três 

internas, que formam câmara floral, onde estão 

encerrados os estames e estilete[4]. Na porção interna 

das tépalas da câmara floral ocorre mancha amarela onde 

estão elaióforos tricomáticos que produzem óleo, seu 

recurso floral. O androceu tem três estames, com filetes 

livres e anteras adpressas aos estiletes, formando uma 

coluna estaminal[4]. As anteras são brancas, basifixas, 

rimosas, extrorsas e apresentam pólen. O gineceu é 

tricarpelar, possui estilete indiviso e estigmas lobados 

localizados logo acima dos estames. O ovário é ínfero 

contendo óvulos acima de 30. A antese começa a partir 

das 05h30, sendo que o estigma se torna receptível cerca 

de 30-60 minutos depois[4]. O fechamento das tépalas 

externas inicia-se a partir das 10h30-11h00, mas é 

catalisando pelo nível de calor, que faz murchar as 

tépalas externas que se enrolam ao redor da câmara floral 

[4]. 

   Para a coleta dos visitantes florais foram estabelecidas 

três manchas (mancha 1: duas parcelas de 8m²; mancha 

2: duas parcelas de 9m²; e, mancha 3: uma parcela de 

14m²) contendo pelo menos 10 flores de C. paludosa em 

antese, em locais distintos do campus da Universidade 

Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS), Campo Grande, 

MS. As coletas foram realizadas nos dias 23 e 29/01/19. 

As flores foram marcadas e a observação dos visitantes 

ocorreu em um intervalo de 4 horas (06h00-10h00), 

totalizando quatro horas de observações. As parcelas 

foram observadas por 20 minutos com intervalo de 10 

minutos. 

Foram selecionadas 5 flores de cada parcela que 

tiveram a sua câmara floral medida. Para os animais, foi 

observado o comportamento dos visitantes e tempo de 

visita por flor. Os visitantes capturados, foram 

previamente identificados em nível de ordem, medidos 

(mm) e foi verificado quais eram os recursos florais e em 

qual parte do corpo estavam depositados. As lâminas 

contendo os recursos retirados dos visitantes foram 

analisadas em estereomicroscópio. 

 

RESULTADOS 
   Foram observados espécimes das ordens 
Hymenoptera, Coleoptera, Diptera, Lepidoptera e 
Orthoptera visitando as flores (Tab.1). A classe 
Hymenoptera foi a mais rica (n=11), seguida de 
Coleoptera (n=2), e as demais tiveram apenas um 
representante. Com exceção das abelhas Apis sp., todos 
os Hymenopteras observados tinham apenas 
comportamento semelhante de entrada frontal e 
movimentação na câmara floral. Já os indivíduos das 
classes Coleoptera e Orthoptera foram observados 
apenas se alimentando das peças florais. Diptera e 
Lepidoptera apenas pousaram nas tépalas externas. 
   O comprimento médio da câmara floral foi de 10,04mm 
(n=25, D.P 1,16), com largura média de 9mm (n=25, D.P 
1,81).  As análises do pólen depositados nos corpos dos 
indivíduos coletados mostraram que apenas os 
espécimes da ordem Hymenoptera apresentavam o 
recurso impregnado em alguma região do corpo, com 
exceção das Apis sp, que não apresentava pólen. Nas 
Augrochlopsis sp., apenas o indivíduo de menor 
comprimento apresentou pólen impregnado na região 
dorsal do corpo, mas ambos carregavam o recurso nas 
pernas posteriores. A análise das Caenonomada sp. 

mostrou que um espécime carregava pólen nas pernas 
posteriores e outro na região dorsal, enquanto os demais 
não foram observados recursos no corpo. As Trigonas 
spp. em geral apresentavam pólen impregnado no dorso, 

ventre ou no terceiro par de pernas. Baseado nos 
recursos armazenados no terceiro par de pernas dos 
Hymenopteras, em geral observou-se que pelo menos um 
indivíduo de cada grupo coletou algum tipo de recurso 
floral (óleo ou pólen), com exceção de Apis sp. Nas 
Augrochlopsis spp., observou-se que as mesmas 
coletavam apenas pólen, enquanto em 
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Tabela 1- Visitantes florais de Cipura paludosa observados e coletados para amostragem no campus da UFMS, 
2019. 

Visitantes 
N.º de 

indivíduos 
Comprimento médio em mm 

(DP) Área/Mancha Recurso coletado 

HYMENOPTERA         

Apis sp 2 11,58 (1,11)  1 e 3        - 
Augochloropsis 
sp 2 

6,75 (1,9) 
 1 Pólen 

Caenonomada sp 4 6,38 (0,98)  2 e 3 Pólen e óleo 

Trigona sp 3 7,26 (0,5) 2 Pólen e óleo 

DIPTERA         

Syrphidae sp 1 7,34 2   - 

COLEÓPTERA         

Besouro 1 1 5,1 1 Peças florais 

Besouro 2 1 12,48 1 Peças florais 

LEPDOPTERA         

Borboleta Cinza 1 7,93 1 - 

ORTHOPTERA         
Gafanhoto 1 12,28 1 Peças florais 

 
Caenonomada sp., apenas dois coletaram óleo ou pólen 
e os demais espécimes não coletaram nenhum recurso. 
Já as Trigonas spp. em geral coletavam algum recurso, 
variando desde pólen e óleo, a somente um deles. 

 

DISCUSSÃO 
Foi observado que os potenciais polinizadores de C. 
paludosa são abelhas de pequeno e médio porte, já que 

é necessário ter um tamanho pequeno para entrar na 
câmera floral e contatar os estigmas e anteras durante a 
visita. Entre os visitantes florais observados, apenas três 
gêneros de abelhas conseguiram adentrar na câmera 
floral e fazer talvez o papel de polinizador, independente 
dos recursos coletados ou do comportamento dentro da 
câmara. Os demais animais observados eram muito 
grandes para entrar na câmara ou eram pequenos 
demais para contatar as estruturas reprodutivas.  
O comportamento observado das Augochloropsis spp. 
(Fig. 1) e Trigona spp. foi o de movimento circular ou 
aleatório e, para sair das flores, elas subiam pela coluna 
das estruturas reprodutivas usando-as como apoio para 
alçar voo, fazendo com que as anteras encostassem no 
ventre dos animais e com isso, depositando pólen ali. 
Nas abelhas Augochloropsis spp. foi observado que o 

local de deposição do pólen é no par de perna posterior. 
Já a Caenonomada sp. (Fig 2.) entrava frontalmente 

deixando seu pigídio exposto e, após coletar os 
recursos, ela recuava pela câmara fazendo contato com 
as anteras, impregnando-se assim de pólen no seu 
dorso e abaixo de suas asas. 

 
Fig. 1 C. paludosa com o Augochlopsis (Hymenoptera) sp. no 
interior da câmara floral. Foto: Acervo do autor. Fig. 2 C. paludosa com 
a Caenonomada sp adentrando a câmara floral.  Foto: Arquivo pessoal: 

Carla Cristina 2017. 

 
CONCLUSÕES 

     Este estudo mostra que as abelhas (Hymenoptera) 
são os mais prováveis polinizadores da C. paludosa no 

campus da UFMS, levando em consideração a posição 
do pólen e a movimentação dentro da câmara floral 
observada principalmente nas Augochloropsis spp., 
Trigona spp. e Caenonomada spp., consideradas abelha 

de pequeno e médio porte que tem o tamanho 
necessário para entrar na câmara floral e ter contato 
com os órgãos reprodutivos. O padrão de deposição de 
pólen mostra que essas podem ter contatado as anteras 
e com o estigma, realizando a polinização e coleta de 
pólen. Porém o padrão observado em Augochloropsis 
spp. também pode mostrar que essa abelha apenas 
recolhe o pólen sem ter contato com o estigma, sendo 
classificada apenas como pilhadora. As outras classes 
coletadas foram classificadas apenas como visitantes 
(Diptera e Lepidoptera) ou predadores (Coleoptera e 
Orthoptera). 
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INTRODUÇÃO 
Cipura paludosa Aubl. é uma espécie vegetal 

pertence à família Iridaceae, que compreende cerca de 75 

gêneros (Goldblatt & Manning, 2008 apud [1]) e possui 

ampla distribuição pelo Brasil [2]. Apresenta bulbo e seu 

porte é pequeno, sendo assim uma planta herbácea [2]. C. 

paludosa apresenta grande importância e interesse para a 

indústria neurofarmacêutica, para o desenvolvimento de 

fármacos utilizados em casos de intoxicação por mercúrio 
[3] . A espécie apresenta características de plantas 

ruderais, ou seja, grande resistência e adaptabilidade, por 

ter grandes relações com ambientes antropizados, 

apresentam bulbos e formas variadas de sistema 

reprodutivo [4,5]. Devido a essas características, essa 

espécie possivelmente é independente de polinizadores 

quando em situação desfavorável. 

       Portanto, os objetivo deste trabalho é verificar se 

Cipura paludosa depende de polinizadores em ambientes 

antropizados. 

 

METODOLOGIA 
Área de estudo 

 O estudo foi conduzido na Fundação 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – 

UFMS/Cidade Universitária, no período de 22/01/2019 a 

30/01/2019. Foram determinadas cinco (5) parcelas 

cobertas por tecido translúcido de 1 x 1,4 metros para a 

realização do estudo. 

 

Morfologia floral 

C. paludosa tem flores actinomorfas, 

hermafroditas, oleíferas, diurnas, que duram 5-6 horas, 

tem cor lilás. O perigônio é formado por seis tépalas: três 

externas e distantes entre si e três internas, que formam 

câmara floral (Fig. 1b) onde estão encerrados os estames 

e estilete-estima. Na porção interna das tépalas da 

câmara floral ocorre mancha amarela formada por 

elaióforos tricomáticos que produzem óleo, o principal 

recurso floral. O androceu tem três estames, com filetes 

livres e anteras adpressas aos estiletes, com formando 

coluna estaminal. As anteras são brancas, basifixas, 

rimosas e extrorsas. O gineceu é tricarpelar, possui 

estilete indiviso, estigmas lobados localizados logo acima 

dos estames e possui ovário ínfero. As plantas de C. 

paludosa geralmente estão “escondidas” no gramado em 

que ocorrem. São pequenas, possuem 5-10 cm de altura. 

Sua inflorescência é do tipo ripídio, onde suas flores ficam 

expostas acima da planta, porém quase junto ao solo (Fig. 

1a-b). Diariamente abre uma flor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1: Flor de Cipura paludosa em vista frontal (“de cima”) 
onde se vê, no centro, a câmara floral (seta vermelha) (a) e em 
vista lateral, quase no final da antese (b). Tépala da câmara floral 
removida, onde se observa mancha amarela (setas marrons) e 
brancas (setas pretas) em peça não tratada (f) e após teste de 
Shiff (e) evidenciando presença de polissacarídeos, elaióforos 
tricomáticos e osmóforos na porção amarela tratada com preto 
de Sudão (c) e vermelho neutro (d), respectivamente.  
 

Biologia floral 

As flores abrem antes das 05h30, momento em 

que as anteras estão fechadas e o estigma não está 

receptivo. O estigma torna-se receptivo por volta das 

06h00 e as anteras abrem cerca de 30-60 minutos depois. 

A partir das 09h00-09h30 inicia o fechamento das tépalas 

externas em flores de locais ensolarados (Fig. 1b), 

momento em que geralmente há pouco pólen nas anteras. 

Por volta das 10h30-11h00 as flores estão fechadas, pois 

as tépalas murcham e fecham a câmara floral.   

 

Morfometria 

 Foram coletadas flores (n=30) na área de estudo 

por meio de caminhada assistemática (Filgueiras, 1994). 

Foram aferidos o comprimento dos estames e do estigma 

com o auxílio de paquímetro digital em 

estereomicroscópio para estabelecer a ocorrência de 

hercogamia. Para a análise dos dados, foi feita a média e 

desvio padrão. 

 

Carga polínica estigmática 



 

 

 A avaliação da carga polínica estigmática, foi 

realizada por meio de lâminas confeccionadas em 

gelatina-fucsina [6] a partir do estigma. Os grãos de pólen 

foram contabilizados com o auxílio de microscópio óptico. 

Para tal, foram selecionadas 12 flores em antese, 

separando-as em autopolinização espontânea (n=4), 

controle em dia de chuva (n=4) e controle em dia 

ensolarado (n=4). As flores do primeiro tratamento foram 

ensacadas com papel manteiga para evitar a visitação por 

polinizadores. As flores dos demais tratamentos foram 

mantidas em condições normais. Para avaliação da 

diferença entre os tratamentos, foi utilizado o teste 

ANOVA para uma variante, coeficiente de Shapiro-Wilk 

para avaliação de normalidade e teste de Tukey para 

comparação de diferença entre os tratamentos. Também 

foi realizada uma verificação de frutificação por meio de 

toque, observando se o ovário encontrava-se rígido e se 

não teria ocorrido aborto do mesmo. 

 

Resultados e Discussão 
Morfometria 

Houve diferença entre o comprimento do estigma 

e das anteras, demonstrado na Tabela 1. Esta diferença 

de “altura” das estruturas sugere a ocorrência de 

hercogamia – um processo que é indicado como 

mecanismo para evitar a autopolinização (Ref). 

Entretanto, Freire et al. 2015 [7] demonstra que, apesar da 

presença de hercogamia em Passiflora (Passifloraceae), o 

estigma realiza um movimento de reflexão favorecendo a 

autopolinização, o que é observado em C. paludosa, com 

o estigma na altura das anteras, indicando esse 

movimento como um mecanismo de autopolinização. 

 

Tabela 1. Tabela com os valores de média e desvio 
padrão amostrados do estigma (S) e das anteras (A). (M – 
média; D.P. – desvio padrão).  

  S A 

M 8,724 7,683 

D.P. 1,279 1,279 

 

Carga polínica estigmática 

 A quantia de pólen presente no estigma das 

flores em seus respectivos tratamentos estão descritas na 

Tabela 2. O resultado sugere que a espécie realiza 

autopolinização. Os dados da frutificação estão sendo 

coletados e até o presente momento nenhum ovário caiu 

e apresenta pequena dilatação, indicando o ínicio da 

frutificação. 

 

Tabela 2. Quantidade de pólen no estigma das flores nos 
três tratamentos – autopolinização espontânea (AE), 
controle ensolarado (CE) e controle com chuva (CC) e 
média e desvio padrão (dp). 

Flor AE CE CC 

1 151,0 53,0 114 

2 108 31 68 

3 153 80 161 

4 237 
 

83 

média 137,3 54,7 106,5 

dp 25,42308662 24,5424802 41,07310556 

 Os testes estatísticos realizados sugerem que os 

dados estão normais e condizem com a realidade, não 

tendo alterações significativas (p>0,05), exceto entre as 

flores do tratamento experimental e as do controle com 

chuva (0,0281 no índice de Tukey: p<0,05). Essa 

diferença é indicada pelos autores como uma provável 

influência na retirada de pólen do estigma pela ação da 

chuva ao cair na região estigmática. 

  

Conclusão 
 É possível perceber a ocorrência de hercogamia 

em C. paludosa e que esta espécie vegetal não é 

dependente de polinizadores, pela capacidade do estigma 

entrar em contato com as anteras por meio da reflexão de 

seus lobos. 
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